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RESUMO - O objetivo foi avaliar os efeitos da amamentação parcelada nas primeiras seis horas após o nascimento, sobre
o peso ao desmame, aos 60 dias de idade e a dosagem de imunoglobulinas G séricas em leitões de porcas de diversas ordens de
parto. Trinta e três fêmeas suínas foram usadas em delineamento inteiramente casualizado e em esquema fatorial 2 × 3, composto
de dois manejos de leitões pós-nascimento e três agrupamentos por ordem de parto. No manejo tradicional, os leitões disputavam
as tetas e mamavam aleatoriamente, enquanto no manejo com alimentação parcelada foram distribuídos em dois grupos para
mamar. A coleta de sangue dos leitões foi realizada seis horas após o término do parto para titulação de IgG. Aos 21 e 60 dias
de idade, os leitões foram pesados. O manejo de alimentação parcelada não afetou o peso nem a dosagem de IgG sérica dos leitões,
independentemente da ordem de parição das porcas, no entanto os leitões das porcas primíparas apresentaram menor peso
ao desmame. O manejo de alimentação parcelada resultou em aumento da concentração de IgG sérica dos leitões de porcas
primíparas. A amamentação parcelada deve ser utilizada em primíparas, mas não necessariamente em porcas de segunda parição
em diante, pois os leitões de primíparas submetidos ao manejo de alimentação parcelada apresentam maiores concentrações
de IgG sérica.
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Split suckling in relation to the parturition order of sows

ABSTRACT - The objective was evaluate the effects of the split suckling at the six first hours after the birth, on the
weight at weaning and at 60 days of age and on the serum IgG rate, in piglets from sows of different parturition order. Thirty-
three sows were used in a completely randomized design and 2 × 3 factorial arrangement: two post-birth management practices
and three groups by parturition order. In the traditional management, piglets fought for the teats and suckled randomly, while
in the split suckling, piglets were divided in two groups for suckling. Bood collection was performed at six hours after the end
of the birth, for the IgG titration. At 21 and 60 days of age, piglets were weighed. The split suckling management did not affect
the weight or the serum IgG rate of the piglets from sows of different parturition order, but the piglets of primiparous sows
had lower weaning weight. The split suckling management resulted in increase of serum IgG concentration in piglets of
primiparous sows. The split suckling must be used in primiparous sows, but not necessarily in sows of second parturition on,
because the piglets of primiparous submitted to the split suckling management present higher concentrations of serum IgG.
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Introdução

Os leitões nascem sem proteção, mas adquirem
imunidade passiva por meio da ingestão do colostro nas
primeiras horas após o nascimento (Le Dividich et al., 2005;
Svendsen et al., 2005). Leitões que não são amamentados
por um período de até 60 minutos ou mais após o nascimento
(Beynon, 2009) ou que não conseguem ingerir quantidades

adequadas de colostro apresentam baixa imunidade passiva
(Bourne, 1978).

Devido à necessidade de adquirir imunidade passiva
nas primeiras horas de vida, a ingestão do colostro deve
acontecer durante esse período, pois a absorção intestinal,
pelo leitão, da imunoglobulina IgG contida no colostro
diminui significativamente nas primeiras 24 horas após o
nascimento (Foisnet et al., 2010), o que enfatiza a importância

R. Bras. Zootec., v.41, n.1, p.221-224, 2012



Alonso et al.222

R. Bras. Zootec., v.41, n.1, p.221-224, 2012

de o neonato ingerir quantidades suficientes de colostro
nas primeiras horas de vida (Blecha, 1998). Devido a este
fator, a amamentação parcelada é uma técnica muito útil para
leitegadas grandes e envolve o confinamento dos primeiros
e/ou dos maiores filhotes nascidos em escamoteador e,
então, permite que os leitões menores ou nascidos
posteriormente possam ser amamentados sem competição,
possibilitando que toda a prole tenha boa ingestão de
colostro (Beynon, 2009).

Alguns fatores já se mostraram importantes na produção
de colostro, como a ordem de parição, em que as porcas de
3a e 4a parições produzem mais colostro em comparação às
primíparas (Devillers et al., 2007) e, também, fatores como o
genótipo, a idade, o peso corporal das porcas, o
comportamento materno e as características da leitegada
(Farmer & Quesnel, 2009).

A necessidade de ingerir colostro suficiente nas
primeiras horas de vida é importante na produção de
imunidade passiva dos leitões, fazendo com que o
aprimoramento das técnicas de manejo dos animais possa
tornar possível a obtenção mais rápida de ganho de peso,
menores índices de morbidade e mortalidade e,
consequentemente, maior produção animal.

Objetivou-se com este experimento avaliar a
amamentação parcelada, realizada nas primeiras seis horas
após o nascimento, em porcas de diferentes ordens de
parto, valendo-se do peso da leitegada até 60 dias e da
dosagem de imunoglobulinas G séricas.

Material e Métodos

A pesquisa foi realizada na Granja Escola da Universidade
de Rio Verde, localizada no município de Rio Verde, Goiás,
no período de dezembro de 2008 a janeiro de 2009.

O delineamento experimental foi inteiramente
casualizado, em esquema fatorial 2 × 3, composto de dois
manejos de leitões pós-nascimento e três agrupamentos
por ordem de parto. Os tratamentos a que as fêmeas foram
submetidas foram o manejo tradicional, em que os leitões
disputavam as tetas e mamavam de acordo com a ordem de
nascimento e a amamentação parcelada, em que os leitões
foram divididos em dois grupos: A e B. O grupo A foi
formado pelos seis primeiros leitões nascidos e o grupo B
pelos próximos seis leitões nascidos. A partir do nascimento
do 13o leitão, os animais eram direcionados para o grupo A
ou B, respectivamente, de maneira que os dois grupos
ficassem com número igual de leitões. O grupo A permaneceu
40 minutos mamando e o grupo B preso no escamoteador.
Posteriormente, o grupo B foi colocado para mamar e o
grupo A foi mantido preso no escamoteador. Os grupos

foram intercalados para mamar com intervalo de 40 minutos
do nascimento até seis horas após o término do parto.

Foram utilizadas 33 fêmeas híbridas alojadas em quatro
salas de maternidade, que foram distribuídas em diferentes
tratamentos. Cada sala de maternidade foi composta de 26
gaiolas, com escamoteadores providos de aquecimento
com lâmpadas elétricas de 100 watts, bebedouros tipo
chupeta e comedouro específico para os leitões e para as
fêmeas. Todas as fêmeas foram submetidas aos mesmos
manejos nutricionais e sanitários.

A coleta de sangue dos leitões foi realizada por meio
de punção da veia jugular, seis horas após o término do
parto, para titulação de imunoglobulinas G. As amostras de
sangue foram refrigeradas, dessoradas e encaminhadas ao
laboratório para a titulação dos níveis de imunoglobulina,
utilizando-se o teste ELISA (Enzyme Linked Immuno Sorbent
Assay).

Na fase pré-parto, foram realizadas a lavagem e
desinfecção das matrizes antes de entrarem para as salas de
maternidade. Na fase de parto, as matrizes foram distribuídas
em três subgrupos de acordo com a ordem de parição: 1o

parto (OP1), 2o a 4o parto (OP2a4) e 5o parto ou maior (OP5).
Na fase de pós-parto, os leitões foram acompanhados do
nascimento aos 60 dias de idade.

Aos 21 dias de idade, os leitões foram pesados
individualmente em balança digital para obtenção do peso
ao desmame e posteriormente encaminhados ao setor de
creche. Aos 60 dias de idade, foram pesados novamente.

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de
variância utilizando-se o programa SAEG (versão 8.0), sendo
as médias comparadas por intermédio do teste de Duncan
(α = 0,05).

Resultados e Discussão

O manejo de amamentação parcelada não afetou (P>0,05)
o peso nem a concentração sérica de IgG dos leitões das
porcas nas diferentes ordens de parição, no entanto, os
leitões das porcas primíparas, independentemente do
manejo, quando comparados àqueles das porcas de ordem
de parição 2ª a 4ª  e ordem 5ª ou mais  (Tabela 1), apresentaram
menores (P<0,05) pesos à desmama. Donovan & Dritz
(2000) observaram resultados semelhantes com o uso da
amamentação parcelada e relataram não haver efeito do
manejo de amamentação sobre o ganho de peso e o peso ao
desmame. O comportamento verificado neste estudo parece
também refletir o fato de as porcas jovens possuírem a
glândula mamária em fase de desenvolvimento e produzirem
menos leite. Consequentemente, os leitões destas porcas
são geralmente mais leves (Souza et al., 2004). Além disso,
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porcas primíparas com mais de 10 leitões possuem alta
demanda de energia e nutrientes, em virtude do crescimento
da leitegada, da produção de leite e da manutenção de seu
próprio crescimento. Segundo Li et al. (2000), se a matriz não
produz leite em quantidade suficiente nas primeiras
semanas, o crescimento dos leitões é limitado, podendo
até mesmo reduzir o peso ao desmame. Isso foi confirmado
por Martins et al. (2007), que avaliaram a produção e
composição do leite de porcas de diferentes ordens de
parição e notaram que a produção diária de leite foi maior
nas porcas de segundo a quarto partos em comparação às
primíparas. Segundo esses autores, isso ocorre devido às
diferenças fisiológicas relacionadas ao consumo alimentar
e à partição de nutrientes entre os tecidos maternais e ao
desenvolvimento das glândulas mamárias.

Houve efeito de interação (P<0,05) do manejo pós-
nascimento e da ordem de parto sobre a concentração sérica
de IgG dos leitões. A avaliação desse efeito permitiu
evidenciar que o manejo de amamentação parcelada resultou
em aumento (P<0,05) da concentração sérica de IgG dos
leitões de porcas primíparas (Tabela 1). Esses resultados
podem ser explicados pelo fato de que, mesmo que as
porcas primíparas produzam menos colostro que aquelas de
segunda parição ou mais (Devillers et al., 2007), a utilização
do manejo de amamentação parcelada pode ter feito com
que os leitões oriundos de marrãs tenham ingerido menos
colostro ainda e, consequentemente, o tempo de fechamento
intestinal e o término de absorção de macromoléculas, como
as imunoglobulinas, tenham sido maiores que nos leitões
oriundos de porcas de segunda parição ou mais, pois, de
acordo com Lecce & Morgan (1962) e Kruse (1983), o tempo
de fechamento e o término da absorção intestinal de
macromoléculas dependem da ingestão de colostro e da
quantidade ingerida. Como o colostro possui fatores que
estimulam a maturidade das células intestinais e o

fechamento à passagem de macromoléculas, quanto maior
a ingestão desse leite, mais rápido cessará a absorção das
imunoglobulinas (Jensen et al., 2001).

Machado Neto et al. (2001) observaram aumento na
concentração de IgG proporcional à idade, com valores de
49,98 para primíparas e 85,56 em porcas de 4a parição.
Segundo os autores, esse efeito pode ser explicado pelo
desenvolvimento do sistema imunológico que ocorre com
o avançar da idade, graças às exposições a antígenos ao
longo do tempo, resultando em maiores concentrações
séricas de IgG. Freitas (2004), entretanto, relatou que, mesmo
auxiliando para que os leitões mamem o colostro de forma
uniforme e evitando a competição com desvantagem dos
menores e mais fracos, a concentração de imunoglobulinas
seis horas após o nascimento não apresenta diferença
significativa.

Conclusões

A amamentação parcelada deve ser aplicada em
primíparas, mas não necessariamente em porcas de segunda
parição em diante, pois os leitões de matrizes primíparas
submetidos ao manejo de mamada parcelada apresentam
maiores concentrações séricas de IgG.
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